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Fundado por ANTÔNIO JOSé: DE ALMEl ,DA MÀNIFES TAÇOES 

NO JAPÃO 

DOMINGO, 2 DE MARÇO DE 1969 

UM POUCO 
DE mSTÕRIA 

DR. VASCO DA GAMA FERNANDES 

Não pôde a Grécia antiga fugir 
ao jugo dos tiranos e às prepotên· 
cias das oligarquias. A fealdade é 
capaz de obscureoer a beleza 
mesmo quando ela 'se não revela ... 

Mas essa fealdade não teve pro, 
fundas consequências na evolução 
espiritual dos gregos antigos Su-
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A «APOL0-9» 

portou as oligarquias, gue.t1re0u-as 
para cair nas mãos dos tiranos da 
cidade; mas estes, impelidos pela 
vontade esclarecida das massas, 
caíram, por seu tuirno, dos pedes. 
tais para dar lugar ao advento da 
Democracia. Maís rígida em Es
parta. cujo espírito estóico é uma 
deslumbrante relevação da Histó
ria universal, ou mais compreensi
va ~m . Ale!!as, a verdade é que a 
Democracia gr~a cimentou na vi
da da Humanidade uma argamas
sa de_ princípios éticos e políticõs, 
que faz h.oie inveja a muitos Esta. 
elos modernos. . 

KYOTO (Japão), 2 Cerca de 2.300 
homens da policia de choque, pro. 
tegidos por carros blindados, tra
varam uma autêntica batalha con
t ra estudantes esquerdistas que 
lhes fizeram frente com pedras e 
bombas de gasolina, antes de con
seguirem, esta madrugada, tomar 
a universidade de Kyoto. 

PARTE 
AMANHÃ 

Pode-sé fixar em 510 · àntes rde 
Cristo a data em · Que' os. füarlos 
foram pulverizados porque· já' o 
ensinava Aristóteles .,.não t liá· ho. 
nhum homem livre que suporte 
um semelhante poder». 

O presidente . NLxon presta homenagem ao soldado desconhecido, na 
· Bélgica 

A ·VIAGEM DO. PRESIDENTE AMERICANO 

PARA 
O ESPAÇO 

De muito cedo os gregos, làn
Çl\ndo-se no caminho da interpre
tação dos fenómenos da _criação, 
concluíram que a vida, parà ser 
dignamente vivida, precisa' de ser 
Jiwe; que a ditadura é a negação 
dessa vida e que o pénsamento 
triunfal e denominador pode en
qua<l<rar o homem na sua 'missão 
de solidariedade e fraterno com
panheirismo. :e aquele «viver ho-

NIXON -AVISTOU~S,E· 
COM . CABOT LôDGE 

' 
PARIS, 2 - O presidente Ri

chard Nixon teve hoje 'conversa-
(LER NA tlLTIMA PÁGINA) (Continua na 2.• pdgina) . ções n~ta cidade com o embai· 

lllllllllllllnllllllllllllllhllllnllllllllllllllllnllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlllllllllllllllllllll!llllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll\11111111111 

O SISMO GUE NÃO DEVEMOS ESQUECER 

Ê RUINOSO O ESTÃDO 
do Hospital de S. José 
visitado ontem 

Lentamente, muito lenta
mente, a cidade recompõe-se, 
volta a si. As pessoas readqui
rem confiança, as camas vol
tam a ser utilizadas, os cine
mas voltam a encher. O sismo 
vai deslizando para os arqui
vos da memória e desapare
cendo das conversas. Mas até 
quando? 

pelo Presidente do Conselho 
Longe de pretendermos alarmar 

quem quer que seja, achamos nos
so dever chamar a atenção de to
dos, especialmente das autorida
des, para o facto de que Portugal, 
e · especialmente Lisboa, se situa 
em zona de grande sismicidade, o 
que torna necessário um plano 
especial de urbanização, uma fis
calização rigorosa das construções, 
uma preparação adequada das po, 
pulações. Os sismos não se reme
deiam , previnem-se, ou melhor, de. 
vemos prevenirmo-nos contra eles. 
Parece que no nosso Pais se têm 
apostado em ignorar o perigo que 
es,preita por baixo deste «jardim 

à beira-mar plantado». Urbaniza
ções erradas e, até, inexistentes 
(vide Brandoa). Construções defi
cientlssimas feitas por mãos cri
minosas de oportunistas umas e 
por mãos desesperadas de pobres 
outras. Ignorância total das mais 
elementares medidas de protecção 
por parte do Povo. E a ignorân
cia paga-se muito caro. 

Que dizer, então, dos edifícios 
públicos, como o Hospital de S. 
José, que se encontram em péssi
mas condições de segurança? 

Aquele estabelecimento hospita-

(Continua nas pdginas centrais) 

xador norte-americano Henry ca'. 
bot Lodge, chefe da ·delegação do 
seu país às conversações de paz no 
Vietnam. 

O presidente levantou-se cedo, 
saindo dos seus aposentos no Mi
nistério dos Negócios Estrangei
ros da França · pouco - depois das 
8 e 30, hora local, .para seguir de 
automóvel para a Embaixada nor
te-americana no outro lado do tio 
onde as conversações se efectua
ram. 

No encontro participam tam· 
bém Lawrence Walsh, dmgentc 
substituto, e outros membros da 
delegação. 

O vice-presidente sul-vietnamita, 
Nguyen Cao Ky avista-se também 
com o presidente Nixon na Emqai
xada às 10 e 30 TMG desta manhã. 

As conversações entre De üaul
le e Richard Nixon, que se pro
longaram por dois dias, termina
rão hoje com uma sessão final 
de ·uma hora. 

O presidente De Gaulle deslocar
-se á ao aeroporto de OrJ.y, a tim 
de se despedir de Nixon quando 
este iniciar a viagem de regresso 
ao seu país, via Roma, a fim óe 
conferenciar no Vaticano com o 
Papa Paulo VI, entrevista com a 
qual o presidente dos Estados 
Unidos encerrará a sua visita c!e 
oito dias à Europa Ocidental. - R. 

VISADO PELA CENSURA 

REPúBLICA DOS MlúDOS, pá,maa <,3 • 4, • DIVUtGA~ÃO, pásina·lO 
• ·~ ~ --- • 1 ... • 

Ficaram feridas 230 pessoas -
incluindo 90 polícias - durante a 
luta, que se prolongou até nascer 
o dia, disse um informador da Po
lícia. 

A polícia de choque, dispondo de 
mandatos de busca, entrou prf, 
melro na Faculdade de Artes da 
cidade universitária, a noite passa
da, onde os estudantes radicais tJ. 
nham armazenado munições que 
tencionavam utilizar durante a lu
ta para evHarem a reallzação do1 
exames de admissão, que devem 
começar amanhã. 

A Polícia pretendia também pro
ceder a investigações sobre os re
centes e sangrentos recontros que 
se registaram entre organizações 
rivais de estudantes comunistas, 
uns favoráveis, outros opondo-se à 
realização dos exames de admissão. 

Os elementos mais extremistas 
exigiam, também, a revisão dot 
cursos da Faculdade de Medicina, 
a participação dos estudantes no 
governo da universidade e a am• 
pliação dos dormitórios. 

Quando os polícias chegaram 
eram aguardados _por cerca de 
1.500 estudantes, incluindo algun1 
de outras universidades, qne em• 
punbavam tubos de aço e paus 

Quando os estudantes começa• 
ram a apedrejá-los e a utilizar 
«cocktails• Molotov, a Polfcia con• 
tra-atacou com canl1ões de água 
e gases lacrimogéneos. 

Então, quando os estudantea 
abandonaram as suas posições, 
procurando entrinheirar-se no ou
tro lado da rua, os polícias, avan
çando sob a protecção de carrOI 
blindados, moveu-1,lles intensa p
seguição e, desmantelando as bat'
ricadas erguidas precipitadamente, 
conseguiram tomar todos · O$ · edl• 
ffcios e o recinto da cidade univel'
sitária. 

Segundo informadores, até agora 
apenas foram presos 13 estudan• 
tes. Foram também apreendidOI 
mais de 300 «cocktails• Molotov, 
montes de pedras e grandes quan
tidades de gasolina, tubos de aço 
e paus. 

O presidente da universidad .. 
Azuma Olmda, declarou que conta, 
va com 11 locais fora da universf. 

(Continua na última pdgina) 
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Indonésia 

A TERRA 

CONTINUA 
A TREMER· 

NAS CELEBES 
DJAKARTA 2 - Soldados e cl, 

Vis continuam a remover OS es, 
combr0s dos edifícios destruldos 
pelo violento sismo verificado a 
!*mana passada em Madjene. no 
sul das Celebes, que causou a 
morte de 64 pessoas. 

Receia-se que ainda haja cadâ
veres sepultados sob os escom. 
bros. 

Segundo anunciou hoje a agên
cia notici<'sa Antara, o número do 
mortes pode ainda vir a aumen, 
tar visto continuarem a verificar• 
-se tremores de terra na á:rea du
ran te todo o dia de sexta-feira 

As aldeias situadas junto do 
mar foram varridas por grandee 
vagas, que destruíram mui~ .:a, 
sas, acrescentou a agência. - a. 



CONTAS NEGRAS 

25 MORTOS E 78 FERIDOS. 
EM DESASTRES DE VIAÇÃO 

O estado do Hospital de S. José 

DURANTE A SEMANA 
Choque de automóveis e quatro mortos na rampa e curva que 

leva à passagem de nível de Tancos. Um dos veículos rodava em 
marcha moderada quando, súbito apareceu outro em descida im· 
prudente e sobre piso molhado. Trnvagem rápida, precipitada, do 
segundo carro, que, resvalan· 
do, atingiu a faixa oposta e 
foi enfeixar-se no primeiro 
com extrema violência. 

Exemplo! 

críticos ou importantes do trân
sito rodoviário. 

e Contas negras durante a 
e Quat.ro feridos no lugar semana,-,na metrópole: 25 mor· 

da Estrada, Modivas, Vila do tos e 78 feridos . Desde o prin-
Conde. Um automóvel esta- _ cipio do ano até agora: 172 mor-
cionou para deixar um passa- tos e 841 feridos. Contas do ano 
geiro. Logo acima parou uma passado (não oficiais): 1249 
camioneta que naturalmente, mortos e 6215 feridos. 
furtou a visibilidade ao con- ...... ...,...,...,....., ... _..,....,.,._......,...,_,.. 

(Continuado da /.• página) 

lar, com uma caipacidade de 1100 
ca:mas- e constituindo, além disso, 
o pdncipa:l hospital de pronto-so
corro de Lisboa, viu serem eva
cuados das suas enfermarias 992 
doentes, a quem foi dada alta. 
Afinal a quase totalidade dos doen
tes internados. 

O sismo provocou no velho edi· 
f í c i o distorsões perigosíssimas, 
agravando uma situação já antiga. 
Em muitas enfermarias o estuque 
do teclo esboroou-se sobre as ca
mas dos doentes e fendas amea
çadoras abriram em vários pontos. 

As condições em que se encon
tra o edifício são_ de tal modo 
graves que o sr. presidente do 
Conselho, acompanhado pelo mi
nistro da Saúde, desfocou-se ali 
ontem, tendo percorrido demora
damente as várias enfennarias, 
agora desertas. O chefe do Gover
no esteve, nomeadamente numa en-
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fermaria do Sector 9, de fractu
iras e ortopedia, onde, lhe foi dito, 
que a eclosão de um incêndio pro
vocaria a morte de 300 doentes, e 
no caso de se se proceder a benefi
ciações, esse número desceria para 
150 - de acordo com um relató
rio do B. S. B. No prindpal esta· 
belecimento hospitalar do País, 
isto é simplesmente inacreditável. 

O bloco operatório ficou inutili· 
zável. No primeiro piso houve des
morcmamentos, só não agravados 
pelo facto de a enfermaria do 
andar de cima ter já sido evacua
da. Enfim, o estado do hospital 
mereceu do presidente do Conse
lho este comentário: «Se fosse um 
pouco maior (o si;mo), teria sido 
uma tragédia». 

dutor do automóvel quando 
este pretendeu rec.omeçar a 
marcha. - Com efeito, ao fazê· 
-lo. saiu da sua mão para al
cançar, sem precauções, um 
caminho que existe à esquer
da mas foi abalroado por 
ur~a furgoneta que o let•ou a 
rodopiar e ir de encontro a 

RESCALDO DO SISMO 

O ministro da Saúde referiu-se, 
no deco11rer da visita, à possibi1i
<lade, em estudo, da construção 
de um novo hospital, indicando a 
sua localização na Quinta do Mon
te dos Coxos, por detrás da Fon
te Luminosa. S. José passaria uni
camente a funcionar como posto 
de socorros de urgência. Cremos 
que a obra é inadiável, ou poderá 
admitir-se a hipótese de voltar a 
utilizar, como centro hospitalar, o 
ruinoso edifício do antigo conven
to de Sainto Antão-0-Novo cons-

-um muro. 
Exemplo! 

e Morte de uma automo
bilista na estrada de Monte
negro. Quando a pobre senho
ra fazia o sinal para virar à 
esquerda, a fim de tomar o 
ramal que leva à sua residên
cia, outro automobilista ba
teu-lhe no guardlvlamas tra
seiro, de tal modo que o car
ro da senhora rodou alguns 
metros sem domínio e preci
pitou-se num poço. 

Exemplo! 

e Exemplos que podem 
servir de lição. Exemplos que 
vêm de há muito mas não 
servem de lição. Lições que 
na própria estrada deviam 
estar a cargo dos respectivos 
fiscalizadores (P.V.T.) quan
do houvesse razão de agir pe, 
rante velocidades e manobr~ 
perigosas. Assim o sugeriu o 
comandante da oorporação 
no encerramento do curso de 
mais 20 novos agentes: «cum· 
prir da melhor maneira a sua 
missã.o, fiscalizando o trânsi· 
to, colaborando com os auto-

, mobilistas, chamando à aten,. 
ção para os defeitos mais 

---............................ ~ ......... _ .......... ~--· .. ~ 
Testemunhas 

• perJuras 
causaram a prisão 
foor 4 anos) 
de um inocente 

V !SEU , - Após ter cumprido 
quatro anos de prisão dos dezas· 
seis a que fora condenado foi pos. 
to em liberdade condicional o ex· 
-soldado da Guarda Fi=l, sr. Ma.. 
r,u ctos Santos Pinto, casado, de 
47 anos, acusado da morte do agn· 
cultor Amadeu Trigueiro, de 50, 
m , ,1 raJ de Vilar Formoso. 

Provou·se, afinal, ~e o acusa
do não matou deliberadamente, 
em 21 de Outubro de 1963, o agri· 
cultor, antes a sua arma se dis-

rJ Colégio · M;htar comó'lle>r ... u 
ta a ser agarrada por tamiliares 
da vítima, que depois o acusaram 
falsamente. 

As testemunhas perjuras vão ser 
enviadas a Tribunal, só se poden
do depois disso considerar o caso 
encerrado. 

-13 mortos até este momento truído no século XVI? ' 
O presidente do Conselho este

ve, também, n'o Hospital de Curry 
Cabral, para onde foram transfe
ridos alguns doentes do Hospital 
de S. José. A maior parte dos 
doentes teve alta - uma alta tor-

Até agora, eleva-se a treze o nú· 
mero das pessoas a quem o sinis· 
tro custou a vida, todas elas, aliás, 
vítimas não de ferimentos, mas da 
comoção causada pelo· abalo.' Ape
nas duas excepções: o jornaleiro 
José António Pinela, de 62 anos, 
ele Monte E&todeiras, Sines, que, 
encontrando.se internado no hos· 
pital daquela vila, foi atingido pelo 
desmoronamento do tecto da en· 
fermaria, tendo sido transportado 
para o Hospital de S. José, onde 
veio a falecer, e o sr. João Gregó· 
rio dos Reis, de 51 anos, que en
controu a morte sob os escombros 
da sua própria residência, no lugar 
de São João (Lagos). 

No que se refere a Lisboa, há a 
registar a morte dos srs. António 
Arraiano, de 71 anos, industrial, 
morador na Avenida Almi-rante 
Reis, 66, 3.0 esquerdo; tenente Hen- , 
rique Carvalho da Silva, também 
residente na capital; Jean-Pierre 
Menjuzan, de 72 anos, cidadão 
francês, e~portador de conservar 
e antigo cônsul do seu país em Lis. 
boa, domiciliado na Rua das Pra
ç-as. 158, 2.0

, esquerdo, e dr. Amân· 
dio da Mota Veiga, de 80 anos, 
aposentado das C. R. G. E ., onde 
exerceu as funções de chefe da 
tesouraria, pai do sr. José Baptista 
da Mota Veiga e tio do sr. dr. An
tónio Jorge da Mota Veiga·. antigo 
ministro de Estado. -

Na Amadora, onde residia, na 
Praceta Marquês de Castelo Novo, 
1, rés-do-<:hão. direito, foi acome
tido de congestão cerebral o pe
dreiro sr. José António Mourão, 
de 74 anos, que veio a falecer no 
Hospital de S. José. 

No Barreiro, outra vítima de 
síncope: a sr.ª D. Clementina Ro
sa Dias, de 74 anos, moradora no 
Largo Luís de Camões , 19. porta 3. 

Em Miragaia (Pinhel). a como
ção fulminou também o sr. Joa
quim Miguel Patrício. de 70 anos, 
casado. 

Na região de Montemor-o-Novo, 
dois óbitos se verificaram em idên. 
ticas circunstâncias. Trata-se dos 
srs, Custódio José Pinto. de 59 
anos, casado, natural de São Gens 
e residente no Monte dos Gaviões, 
e Lino Lopes, de 83, solteiro, natu· 
ra·l de Alpalhão e morador no lu· 
gar de Cabrela. 

Também em Sabugosa (Viseu) . o 
seralheiro sr. Erancisco Neves , de 
55 anos , casado, que se encontrava 
de cama com uma perna fractura• 
da devido a um acidente recente, 
tão angustiado se sentiu com a 
sua própria imposiblidade de fu
gir que acabou por sofrer ''um ata-
que cardíaco fatal. , 

Finalmente, em Poiares (Régua), 
idêntica crise prostrou o electri
cista sr. João Guedes Júnior, natu· 
ral de Portelo de Cambres. • 
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ALGARVE-A região mais atingida 
1 

(Numerosas famílias desalojadas) 1 

O Alganre, reg1ao mais próxima 
do epicentrn e de formação geoló
gica mais recente, foi a zona mais 
afectada pelo sismo. Para isso 
contribuiu em muito a fragilidade 
e deficiente construção da grande 
maioria das casas, especialmente 
as mais antigas. A atestar o lacto 
é ele salientar que entre as nume
rosas consuuções que ruiram ou 
abriram fendas, não se encontra 
renhuma das mais rece.'ltes ecúfi· 
cações. 

Também as chuvas que tem cal· 
do copiosamente no Algarve oon. 
tribuiram para que a situ,11,âo se 
agravasse. Com efeito, as ága.i.s 
das chuvas infiltrando-se nas ren
das, abertas, em consequência do 
sismo, aumentam o risco ,•_e ou· 
tras construções ruírem. 

Para avaliar a extensão dos es
tragos, e estudar as providêacias 
a tomar, o ministro das Obras Pu
blicas, acompanhado de técnicos 
do seu- Mi:nistério, deslocou-se ho
je ao Alvarve, onde, em .:ompa
nhia do governa4or civil de Faro, 
visitou as localidades que mais 
sofreram. Entre estas conta-se 
Bensafrim, onde, , segundo decla· 
rações do governador civil de Fa
ro, ruíram mais de 30 casas, ua 
totalidade habitadas por famílias 
de fracas posses, afinal as que 
mais sofreram com o sismo. 

O ministro deslocou-se, a seguir, 
a Lagos onde visitou o hospital da 
Misericórdia que também sofreu 
graves prejuízos. 

Ao fim da tarde o ministro reu
ne-se, em Faro, com o governador 
civil desta cidade e os presidentes 
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Rotary Clube de Lisboa 
Realiza-se no dia 4 do mê~ cor· 

rente pelas 12.45, no Hotel Tivoli 
uma reunião durante a qual o dr. 
Henrique Moutinho versa,rá o te
ma «O Centrn Infantil Helen Kel
ler - 15 Anos Depois __ . Prestação 
de Contas da Acção Rotária». A 
palestra é precedida de wn do
cumentário filmado. 

das Câmaras Municipais de La· i 
gos, Portimão, Silves e Vila do 
Bispo, e o director do Instituto 
de Assistência à Família. 

Para já e entre os problemas 
mais urgentes a que se toma ne
cessário dar providências imedia· 
tas, contaJll·se o alojamento das 
fawfl-ias que ficaram sem casa (o 
governador civil anunciou que vai 
ser construido u:m bairro de casas 
económicas em Vila do Bispo) e 
a reconstrução do hospital ele Cas
tro Marim praticamente destruí-
do. • 
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DOUTORAMENTO 
EM ENGENHARIA 
ELECTROTÉCNICA 

Perante um júri a qUe presidiu 
o vice-reitor da Universidade Téc· 
nica prof. doutor António Maria 
Godinho e de que faziam parte, 
além de todos os catedráticos em 
exercício do Instituto Superior 
Técnico os professores doutores 
José Gomes Ferreira da Universi
dade ele Llsboa, José Moreira de 
Araujo e Francisco Vélez Grilo cLl 
Universidade do Porto e Luís Vaz 
de Sampaio da Universidade de 
Coimbra, concluiu brilhantemente 
as suas provas de doutoramento 
em Engenharia Electrotécruca o 
senhor eng. João Fernando Pofie 
Figanier. 

Foram arguentes das provas 
realizadas os srs profs. eng. Car 
valho Fernandes, Velez Grilo e 
Abreu Faro. Concedido o grau por 
unanimidade foi atribuída ao no. 
vo doutor a elevada classificação 
de dezanove valore<;. 

O doutor engenheiro João Pofie 
Figanier foi cumprimentado pelo 
júri e por colega,s e amigo~ que 
assistiram e acom'IX!nliaram com 

vivo interesse as suas provas. 

nada neces,sária pela impossibilida• 
de de os alojaT noutros estabeleci
mentos hospitalares. 

Diminuiu o ribno de chamadas 
para o B. S. B. 

No quartel do Batalhão de Sa
padores Bo:mbeirns, continuam a 
ser recebidos numerosos pedido9 
de socoriro, embora o ritmo tenha 
dim~nuído em relação a ontem. As 
10 horas, registavam-se cerca de 
70 apelos. Ontem à tarde eleva
ram-se a 400. 

As situações que se têm depa
rado aos bombeiros são quase 
sempre as mesmas: empenas, oha
minés e cornijas destruídas, tectos 
esboroad<>s, paredes fendidas. 
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§ Da Câmara Municipal de Lis· ª 
§ boa, recebemos o seguinte off. S = cio: § 

! «Como resultado do tremo, ! 
§ de terra da madrugada de 28 § 
§ de Fevereiro p. p., têm sido § 
§ ,feitas centenas de pedidos de ~ 
5 socorro, ao Batalhão de Sapa- §i 
§ dores Bombeiros, para chami- § 

5 nés, coberturas, platibandas, § 
§ sa~adas, etc., que ameaçam § 
§ cair, representando perigo pa- § s rn os.' transeuntes e para os s = inquilinos. = s Os bombeiros têm acorrido § 
5 na_ medida do possível, aos 1C:.. § 
§ cais da schamadas e tentado § 

5 resolver m1.itas das situações § 
§ de c:nergencia. § 
§ Devido à grande afluência de § 
§ pedidos há, ainda muitas cha- § s minés, coberturds, varandas, ê 
5 etc., carecidas de assistência § 
5 u:gente, por constituirem pe, zR = r:go para os transeuntes e lo- = 
§ catários dcs prédios, muito § 
§ principalmente se houver ven- § 
§ to ou chuva. ê 
§ Chama-se a atenção dos pro- § 
5 prietários ou seus represen- § 
§ tantes de que lhes incumbe a § 
§ eles, e não aos bombeiros a § 
§ execução desses trabaíhos c;,m § 
5 a maior urgência, pelo que de- !§
§ vem tomar as providências ;ui. ª 
§ gadas necessárias. § 

~ Os ocupantes dos prédios, § 
~ enquanto essas reparações não_ § 
§ forem executadas, devem se- § 

5 guir as recomendações dadas § 
§ pelos bombeiros, desocupando § 
§ as _dependências em que ha;a s 
§ possibilidade de riscos de vida, § 
§ devido a queda de chaminés § 
§ ou outras derrocadas» ' E 
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Nas cadeias, gerou-se grande pâ
nico entre os reclusos, nomeada
mente nos calabouços do Governo 
Civil e da Polícia Marítima. Os 
guardas tinham ordem para abri
rem as portas se houvesse arnea• 
ça grave de 'derrocada. 
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HOMENAGEM 
A TOMAZ ALCAIDE 

ESTREMOZ, 2 - Esta cidade 
prestou hoje homenagem à memó
ria de um dos seus mais ilustres 
filhos, que foi o grande cantor lí· 
rico Tomás Alcaide. 

Foi dado o seu nome a uma das 
ruas da cidade, o maestro dr. João 
de Freitas Branco evocou a vida 
e a obra de Tomás Alcaide. 

A noite, no palco do Teatro Ber
nardim Ribeiro, será representada 
a ópera «Rigoleto», de Verdi, pela 

' Companhia PortuiUesa de Opera. 

·:- 2-3-1969' -,11111111111n111111n,u,w111111111u,u111111111,111111u111111111w,uw111w1111,uum,111111111m11,m11111111,w, R E"P v s-i -1 e A. 11111mu,un11u11111t1111U111U1w11umuw,u111,uwi1111U11111W111111,u11u11111m111,Uüuw111111111111u, P A e I NA 7 



~o ºTERR D 
-QUE ·DESTRUIU .. GRAN E'. p . RiE . D.E L-ts·eo-A 
E _AFECTOU GRANPEMENTE: OUlROS PONTOS DO PAIS 

: . 

SENDO CONSIDERADO O ·MAJOR DE OUE HAVIA ~EMORlA 
<CONCLUSÃO) despeito de terem escasseado os 

géneros, pois os armazéns de oe-
/t.s primeiras providências toma- re.ais do Terreiro do Trigo arde-

da-s· foram de ordem doméstica. O ram totalmente o mesmo sure-
tei mandou mat.ar os ânimais que dendo a mu~tos estabelecimentos 
havia na quinta de Belém, no si- do comércio, foi feita la,rga dis-
tio ainda hoje conhecido pelo Pá- tribuição do que Se salvou, nunca 
tio dos Bichos, que era um em- fal1ando o pão. A cas.a real as dos 
brião de jardim zoológióo pam nobres e ordens re!.giosas' acudi· 
·evitar o soltarem-se as ferás com ram, Ja,rgamente, às necess1..tade~ 
a derrocada, caso se desse naqu<> da população, grande p.arfe da 
Ia parte maior ruína. Nada foi qual, aliás, saiu da capital, indo 
tentado para dominar o fogo que refugiar-se em terras da provín-
àurante três dias transformou a cia, receosa de novos desastr~ 
Baixa num imenso braseiro. Ape, que frequentes abalos de terra, 
rias alguns particulares, para os faziam prever. O scbressalto dos 
lados da rua da Boavista ab1 iram que ficaram em Li3boa era cons-
valas, a fim de evitar que O in- tante não só pelos sucessivos sis 
cêndio se propagasse para o ex- m0s,' oorno pelas pregações dos 
Lremo oeste da cidade. Para im- frades, que arne.açavam com no. 
pedir os roubos e depravações, lo- vas catástrofes como castigc da 
go a 4 de Novembro, foi Ia,;rado impiedade. Quase todos os dias 
um decreto mandando erigir for. se realizavam procissões de peni-
cas em vários pontos, como Cruz tência, em que se enoorporavam 
de Buenos Aires obras do conde pessoas de todas as categorias, 
de Tarouca, à éotovia, Rossio e descalças, com cruzes e pedras às 
Cruz dos Quatro Caminhos nas tostas ou =mo cruaifixacta.s. 
quais eram, sumàriament.e, éxecu- entoando ladainhas e clamando: 
tados ·quantos malfeitores foram •Misericórdia!» O medo que se 
surpreendidos a · praticar roubos apossou da população de Lisboa 
óu a transportai produtos de sa- foi tal - que, durante muiit<>s anos, 
ques. Eram en,Í'orêados às dúzias, até os oorneçoi; do século p.assado 
~dos os dias seguintes, improvi- ' as pessoas l!ão caminhavam' pelas 
saneio-se carrascos reorutadoo en- ruas -a par, _-mas a.trás =s das 
tr~ os lllOlllroS · dás aalés. P~ . · outras, em flli indiana, pelo meio 

das IUaS, - oom receio das pedras 
que _poderiam desprendér--Sc dos 
edifícios. 

A<>i poucos, foram-se ,-onstn.rin
d~ barracas primeiramente cpm 
Jonas e valas, depois de madeira, 
de tabique corno enbão diiiam. 
nos terrenos livres da Cotovia e 
da Estrela, ~ Sta. Clara, no Ros
~io e Terreiro do Paço, nas praias 
e outros pontos ond\! isso era pos
sível. As madeiras vindas do Bra
sil foram isentas de direitos as
sim como o pescado e alguns gé
neros de primeira necessidade. 
Escasseavam os materiais de cons 
trução, sobretudo 33 telhas e com 
as aprO\>ei ta das de alguns edifí. 
d<>s derrocados foram feitos bons 
negócios, a ponto de os proprie 
tários de casas que tinham ficado 
indemncs as de.stelharem só para 
vender as telhas. Foi criada a In 
tendência da Telha e Cal, que su. 
perintendia em todos os fomos e 
fabricas desses materiais, os quais 
só eram fornecidXls mediante re
quisição autorizada e acompanha 
dos ao ponto do destino por ~ 
coita, para evitar assaltos. Es
casseou, também, a --mão ·de obra, . 
sendo ~os a0s carpinteiros e pe 
àrciros salários que iám até SOO 
réis ' por dia. s<>ma então extraor-
dinária. • . 

que \-e· comet«am , muitas in j~ti'. 
ças, pols ala-umas pessoàs que de
pois do incêndio se dirizrra,m 
âos sítios das suas casas, para r& 

oolher valores que tivessem sido 
poupados, ao voltarem para oa 
seus refúgios, foram tomados, 1» 
las · patrulhas e quadrilheiros, co
mo malfeitores e elCCCUtados sém 

OS VÃRIOS .PLANOS 
forma de ·processo. 

O conselho de tcsepultax os mor
tos• não ' teve de. ser seguido, pois ' 
(! incêndio carbonizou os i:orpos 
dos que, ~ortos óu feridos, fica- · 
ram sob os escombros. Isso, em
bora fosse horroroso teve a van
tagem de evitar a putrefacção dos 
cadáveres e o desenvolvimento de 
ritlásmas, numa cidade que já não 
primava piela sanidade e hil!iene. 
Quanto a «cuida,r dos vivos•, a 

PARA -_RECONSTRUIR A :ClfADE 
Pa-ra acudir às vítimas do terra

moto foram reoebidos donati~ 
em dinheiro e materiais, vindos 
de · diversos países, nomeadamen
te da Inglaterra. Foram mandadas 
ir das provindas pa,ra a capital 
várias unidades mi!Hares, cujas 
praças, juntamente com a popu
lação, promoveram primeira.men
te a desobstrução das princtpais 

àrtérias, a remoção dos ~tulhos 
o por fim a reoonstmção. Esta foi 
objecto de vários planos -alguns ' 

· d0s quais pena é não ter~m sido 
executados. A solução enoontrada 
é atribuída ao ministro Carvalho 
e Melo, dando-se o nome de pom
balino ao estilo - se assim se lhe 

·pode chamar - em que focam re
construídas em esquadria, os ar-

rtfamentos da parte baixa de Lis
boa e os inestéticos prédios des
sa área. Injustamente são deixa
dos em segundo plano os nomes 
dós a.rqui,tectos e engenheiros que 
presic!iram à reedificação da ci
dade. que foram Manuel da Maia. 
Ca,rlos Mardel e Eugénio dos San
tos. A eles se devem as providên
cias técnicas para as novas cons
truções, com o objectivo de pre
venk futuros terramotos, como as 
gaiolas de madeira a formar o 
esque leto dos edifícios, os toros 
de pinho a servir de assento ao:1 
aliceroes e o limite dos andares, 
que ao princípio era de três. 

O plano g0ral da reconstrução 
fo: discutido com o ministro Car 
valho e Melo e talvez com o rei, 

·em hora este sempre se mostrasse 
desinteressado dos negócios pú. 
blicos, preferindo-lhes os traba
lhos de torno. VáriO!> foram esses 
projectos, sem falair no dos pro
r,rietários das grandes casas ar. 
rui nadas, que as queriam ver ree
dificadas tal como eram ant~s no 
mesmo local e · disposições. 'um 
desses projectos, baseado no fac

. to de a parte a oeste de Santos 
ter sido ·poupada pelo ten-à..-noto, 
pretendia qUe ai, por Sto. Amaro, 
Belém, Dafundo, fosse OOO:Struída 
a nova Lisboa, a-bandonancfo.ste a 
parte velha· que seria a:fonnosea 
da com jardins, pennitindo-se 
que o braco do Tejo V'Olitasse a in
vadir a Baixa, at6 a attura . do 
Rossio, como antiiraínente. Outro 
projecto visava a aproveitar o en
tulho proveniente dos desmorona
mentos para altear a parte . oen- · 
trai da cidade, de modo a fica
rem quáse ao mesmo nível S. Pe> 
dro de Alcânta,ra e o Castelo. Es 
cada·ri3S dariam acesso ao Tejo 

' ,1.esapareoendo, a bem djier, todas 
as colinas. Nmn ou noutro pro
_jec:to seria mais be-:a a · cid.a\!e re-
cons~rufda. 

Nenhum desses projectos fui 
avante, prevalecendo um, inter 
médio, qL-e previa reedificar total
mente a parte mais danificada_ " 
Baixa, do TCITeiro do Paço ao 

Rossio, e reconstiruir os prédios 
ciemolí4<>s noutros ponÍol., Man, 
tin~, mais ou menos, o trai;aao 
.antigo, seudo apenas alinha~ 
algumas 111as, suprimidos oecos 
e . alargadas 'certas ~ - AI 
ruas da .Baixa, traçadas em ~ua. 
dria - segundo o modelo ua ci: 
dade de Turim e ourras u·rb.uliza• 
cões já em uso no século x·v u - · 
foram l.'Onsideradas, por a1wuns, 
como wna genial cuncepçãu do 
minis.tro · Carvalho e Melo. Passa 
este por ser o reedificador de Lis-

·• boa e. por sua iniciativa foi eri• 
gida a vistosa estátua 'equest.ro 
de D. José, no centro do Terreu-o 
do Paço, está1ua e praça que são 
âas mais belas do rn1mdo, em me: 
mória do mon.arca e do estadista 
que teriam rest.iuraclo Lisboa No 
entanto, o rei morreu e o minis
tro, já fçito conde de Oeitas o 
marquês de Pombal foi apeado 
cta dita dura a que se' alcande>rara 
e Lisboa estava muito longe de se 
encontrai- reedificada. Nos com<> 
ços do século XD, eram ainda 
muitas as ruínas espeotaculares, 
como as da igreja do convento do 
Carmo que chegaram até nós 

Foi posta de parte a ideia de ser 
construido o palácio real na Es
trela, nos terrenos onde está o 
Regimento de Sapadores de Ca
minhos de Ferro; mas foi cons· 
truída cerca desse local, embora 
já no reinado seguinte, a monu
mental basílica do Coração de 1<> 
&us. Adespeito da antiguid~de o 
prestígio da basílica de Sta Ma
ria, antiga Sé, começou a cons
truir-se urna Sé Catedral no alto 
da Cotovia, que depois ardeu fi. 
cando o sítio a ser conhecido pela 
Pa,triarcal Queimada. Muitos se> 
lares, corno o dos duques de Bra 
gança, ao fundo da actual rua An· 
tónio Maria Cardoso, foram re> 
const·ruídos oom o aspecto de ba
nais moradias burguesas. Reeaift • 
caram-se vários conventos; depois 
utilizados para· repartições públi
cas - o da Boa Hora, o dé S. 
Francisço, etc. - mas não ~ , re
construiu o H05pital de Todos os: 
Santos de que o terramoto ani• 
quiJará quanto restava de incên
dios anteriores. Só muitos anoa. 
diepois, Lisboa tcve wu Paços d(). 
,Concelho, fal tando-lhe . ,empre - . 
o ainda hoje - aqueles edú!cios. -
principais que são o orgulho du
ma iraooe capi,tal. A parte as ar
cadas e secretarias de Estado no. 
Terreiro do Pac;,o, algumas i~ 
jas e o quadriculado da Baixa, 
Lisboa · pouco aproveitou, em me> 
Ihorarnentos e beleza. com a .ter• 
r!vel c.atástrofe de 1 de Novem . 
bro de 1755. O ministro Carvalho, 
porém já está no alto da Avenida 
da Liberdade com Lisboa aos 
pés, numa homenagem àquilo que 
não fez e poderia ser feito como 
ditador omnipotente que foi. 
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Em Janeiro de 1944, o sr. P. D. 

H. Dunn Comissário para os Re
cursos Naturais, apresentou um 
rlano geral para o futuro deseo
vo1v1=nto da indústria de pesca. 
Declarou Dunn que a indústria de 
harnlhau seco não oferecia condi 
ções pa113 proporcionar aos pes
cadores L•m grau razoável de con
forto eêfmémico. Afirmou que, en. 
tce os anc.:s de 1870 e 1939, tinha 
sido not2-Clo um pequeno aumen, 
te, do núm.:ro de quintais (unida
des de 112 libras peso) exporta
dos J11ualmente. Ainda por cima 
ao pass" que o custo de vicia au
mentou de 3.84 para 4.48 dólares 
n<, decurso do período de 60 anos. 
«Certos observadore3 superficiais 
têm responsabilizado os comer
d antes nu os pescadores, pelo es
tado em que se encontra a indús
tria» . declarou Dunn , «mas a ver
dade é que tanto uns como os ou
tros foram çolhid<"'s numa rede de 
c ;r,...nnstâncias . in tern.3 <: e extPrnas 
da qual não conseguiram liber
ta•r-se». 

Uma das malhas mais fortes da 
rede interna foi o chamado sis
tema •truck». Esse sistema de se 
e?tregarem as mercadorias a cré
dito, na expectativa do fornecedor 
:eceber a produção do pescadqr, 
Já se encontra há muito moribun-

do, embora ainda tenha impulso 
só perto do fim da Segunda Guer
ra Mundial, e o seu fim foi ace
lerado pela adesão da Terra Nova 
à Confederação do Canadá e con
sequente entrada em vigor do 
plaina governamental de assistên
cia saciai que colocou os pescado
res em situação económica mais 
desafogada. 

O Comissário Dunn,' ao rejeitar 
o conceito de que o «peixe» signi
ficava imicarnente «bacalhau•, fev 
ver a necessidade de serem tam
bém pescadas outras espécies ca
pazes de obter meJhores p.reços 
nos mercados. Estas espécies dt> 
veriam ser vendidas nos estados 
frescos, fresco-congelado e, tam, 
bém, curado na maneira tradicio
nal. Reoemendou o uso de todas 
os meios modernos disponíveis, 
para a preparação do peixe desti, 
nado a exportação ; e sugeriu a 
concentração da indústria em cer
ca de IS ce ntros convenientes , si
tuados nas proximidades de fábri
cas de tratamento. Estas seriam 
tão prósperas que acabariam por 
induzir pescadores e suas famí
lias a abandonarem localidades 
isoladas em que lhes seria p rà
ticamente impossível atingir um 
nível d evida desafogado. 

A mais notável proposta de 
Dunn foi a de que o Governo con
cedes5e empréstim<>s aos indus
triais que se manifestassem deci
didos a conduzir a pesca de aCÓr-

NOVAS PESCARIAS 
PARA A TERRA NOVA 

do com os sistemas modernos. 
Declarou q1.1e a Terra Nova deve
ria, mais ou menos, voltar as suas 
costas aos tradicionais mercados 
de bacalhau s.algado, na Europa e 
na América Latina. E manifestou 
o parecer de que a indústria de
veria concentrar-se sobre o pro
cessamento de peixe fresco-conge, 
lado, destina.do aos países do h<> 
misfério ocidental onde a refrige
ração e os produtos refrigerados 
já faziam pa rte do sis tema geral 
da vida. 

Dado tal encorajamento, a in. 
clústria pr ivada começou a estabe. 
lece-r fábricas de procesSdmento 
eu partes muito dispersas da Ter
ra Nova, ao ponto de em 1949 já 
Lxistirern 10 oom a...'!'éa de 24 'mi
lhões de libras-peso anuais de pro
âução. O desenvolvimento oonti
r:uou depois da desão da Terra 
Nova à Confederação do Car..adá, 
se bem que, a princípio, o gover
no da nova província canadense 
tivesse dedicado gr.ande parte da 

sua energia e dos seus recursos a 
um progirama de «desenvolv;.men, 
to ecnnórnico» que sublinhava es 
pecialrnenfe a criação de grande 
variedade de indústrias manufa, 
ture:iras. Atrás deste programa, no 
entan:o, estava a espew·ánçu de 
que ele contribuis5e para acelerar 
o movimento no sentido da cen 
tralização convidando-se os pes
cadores a· saírem do seu estado de 
isolamento com todas as suas 
desvantagens económicas e so
ciais, pa,ra darem entrada num 
pe1dodo de revolução industna1 
rt.i Terra Nova. 

Em 1951, o Governo, depois de 
te r lançado o seu programa de de
senvolvimento económioo, decidiu 
lançar um olhar prescrutador so
bre a indústria de pesca, e criou 
uma Comissão de Desenvolvimen
to da Pesca, por acordo com o 
Governo Federal. Os objectivos 
dessa Comissão eram os seguinites: 
a) recursos de pesca: b) econo
mia dos métodOs . de pesca em 
existência; ci economia dos m6, 

todos existentes de processamen
to. Chefiada pelo falecido Juiz Sir 
A,bert Walsh a Comissão apre
~ntou um interessante e longo re
latório. 

CONTINUA 
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